
19.1 mmø
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m³/h
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5x
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25.4 mmø
19.1 mmø
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ø

19.1 mmø

25.4 mmø

19.1 mmø

12.7 mmø

25.4 mmø
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m³/h

40.00
m³/h

EV12
24200BTU/h

EV15
24200BTU/h

EV18
7500BTU/h

EV16
7500BTU/h

EV17
24200BTU/h

EX01

12
.7

 m
m

ø

EV20
20000BTU/h

EV21
20000BTU/h

25
.4

 m
m

ø

12
.7

 m
m

ø

195.00
m³/h

SALA DE CRISE

180.00
m³/h

60.00
m³/h

250x250

126.00
m³/h

Ф166

100ø

12.7 mmø

12.7 mmø

EV23
12300BTU/h

EV22
12300BTU/h

CDSS
SUPERIOR

EX10

EX11

BWC SUP

CIRC

RECEPÇÃO
GABINETE

GABINETE DO
COORDENADOR

DESCOMPRESSÃO

QUARTO GABINETE

ASSESSORIA
CIRCULAÇÃO 2

Ф166

992.12
m³/h

25.4 mmø

Equipamentos

Tipo de condição do ambiente

Azul Claro - Ambiente resfriado
Vermelho - Ambiente com exaustão
Branco - Sem A/C, renovação ou exaustão

Dutos
Cor da Hachura Nome Sigla

Ar Externo   AE
Exaustão AEx

CDSS Condensadora VRF
EV Evaporadora
EX Exaustor
VE Ventilador

Na identificação da
medida do duto, a primeiro
dimensão é a que se pode
medir com escalímetro na
vista atual e a outra é a
oculta

As medidas são do 
interior do duto

30x20Planta baixa

Corte 20x30

Legenda

WC FEMININO

SALA T.I.

WC PCD

WC MASCULINO

ASSESSORIA

HALL / FOYER

REUNIÃO
PLANEJAMENTO

DESCOMPRESSÃO
COPA/LAZER

COWORKING

AUDITÓRIO / SALA
MULTIUSO
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EV03
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EV09
12300BTU/h

EV08
24000BTU/h

EV10
15400BTU/h

EV07
15400BTU/h

EV06
7500BTU/h

EX04

EX05

EX06

EX07

EX08

195.00
m³/h

195.00
m³/h

195.00
m³/h

EV02
24000BTU/h

EV01
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48000BTU/h
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5.
06
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Ф125
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0
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5
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0
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Ф125
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126.00
m³/h

Ф100

EX14

EX13
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 - 
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0x
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8 

- 1
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.9
0 

m
³/h

SERVIDOR
SALA DE COMANDO
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 - 
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5x
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5 

- 1
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0.
00

 m
³/h

195.00
m³/h

195.01
m³/h

190ø - 504.00 m³/h

175ø - 378.00 m³/h

140ø - 252.00 m³/h

100ø - 126.00 m³/h

140ø - 252.00 m³/h

19.1 mmø

195.00
m³/h

25.4 mmø
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HVAC -PLANTA BAIXA
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EV10
15400BTU/h

EV09
12300BTU/h

EV19
48000BTU/h

EV01
24000BTU/h

EV02
24000BTU/h

EV03
15400BTU/h

EV04
24200BTU/h

EV06
7500BTU/h

EV07
15400BTU/h

EV05
15400BTU/h

25.4 mmø

19.1 mmø

CDSS
TÉRREO 12.7 mmø

19.1 mmø

9.5 mmø

EV08
24000BTU/h

EV12
24200BTU/h

EV22
12300BTU/h

EV23
12300BTU/h

12.7 mmø

19.1 mmø

12.7 mmø

EV15
24200BTU/h

25.4 mmø

12.7 mmø

EV21
20000BTU/h

EV20
20000BTU/h

EV17
24200BTU/h

12.7 mmø

EV16
7500BTU/h

EV18
7500BTU/h

25.4 mmø

CDSS
SUPERIOR

126.00
m³/h

126.00
m³/h

DETALHE "B"

DETALHE "A"

CHUMBADOR ∅3/8"

LAJE

ARRUELA
GALVANIZADA

PORCA SEXTAVA
GALVANIZADA

 VERGALÃO ROSQUEADO
GALVANIZADO ∅3/8"

 CANTONEIRA DE FERRO

SUPORTE

NOTAS

DETALHE "A"

DETALHE "B"

1) TODOS OS SUPORTES DEVERÃO SER PINTADOS COM
UMA DEMÃO DE TINTA ANTI-CORROSIVA E DUAS
DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO PARA ACABAMENTO

PORCA SEXTAVADA E ARRUELA
GALVANIZADA

Dutos de aço:
Distância entre suportes: 2,5 a 3 metros
Distância máxima suporte a curva: 0,6 metros
Distá máxima a ramificação: 1 metro

Dutos de MPU:
Distância entre suportes: 
*Lado maior menor que 1m = 4 metros
*Lado maior superior a 1m = 2 m
Coloque rpeferenciamente entre emendas

Legenda                         

Ar externo AE

Equipamentos

Condensadora VRF
Evaporadora
Exaustor
Ventilador

CDSS
EV
EX
VE

Ponto de força bifásico
Ponto de força trifásico
Ponto de dreno

Bitola da tubulação frigorígena Daikin
    Sucção    
      3/8"       
      1/2"                          
      5/8"                       
      3/4"                                             
      7/8"                          
      1.1/8"           
      1.1/8"           
      1.3/8"              
      1.5/8"               

Nome                     Sigla                     Cor da 
hachura            

Fornecido pelo contratante

Dutos                                                                  

Duto de ar insuflado ou ar externo em corte
Duto de ar de retorno, recirculado exaustão 
ou de mistura em corte

Altura = 20

Largura = 30

Na identificação da 
medida do duto, a primeiro 
dimensão é a que se pode 
medir com escalímetro na 
vista atual e a outra é a 
oculta

Planta baixa 30x20
Corte 20x30

As medidas são do interior do 
duto
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EV07
15400BTU/h

EV06
7500BTU/h

EV04
24200BTU/h

EV03
15400BTU/h

EV05
15400BTU/h

EV08
24000BTU/h

CDSS
TÉRREO

EV09
12300BTU/h

EV10
15400BTU/h

EV19
48000BTU/h

EV01
24000BTU/h

EV02
24000BTU/h

9.5 mmø

12.7 mmø

25.4 mmø

19.1 mmø

25.4 mmø

15.9 mmø

25.4 mmø

25.4 mmø 25.4 mmø
25.4 mmø

19.1 mmø

25.4 mmø

19.1 mmø

25.4 mmø

EV12
24200BTU/h

EV22
12300BTU/h

EV23
12300BTU/h

EV16
7500BTU/h

EV18
7500BTU/h

EV17
24200BTU/h

EV21
20000BTU/h

EV20
20000BTU/h

EV15
24200BTU/h

CDSS
SUPERIOR

12.7 mmø

12.7 mmø

12.7 mmø

19.1 mmø

12.7 mmø

25.4 mmø

19.1 mmø

19.1 mmø

25.4 mmø

25.4 mmø

12
.7

 m
m

ø

12
.7

 m
m

ø

25.4 mmø

19.1 mmø

25.4 mmø

12.7 mmø

25.4 mmø

12.7 mmø

1/5 Ventiladores                                                               3/5 Tubulação frigorígena                                                               

4/5   Bocas de ar e acessórios de duto                                                               

2/5 Evaporadoras e condensadoras VRF                                                                

5/5 Items omissos             
Suporte de tubulação
Suporte de dutos
Cabo blindado

Projeto executivo (As-Built)
Supervisão/gerenciamento
Transporte horizontal e vertical
Teste, balanceamento e start-up

Outros itens

Notas:

Sistema de Climatização:
O sistema de climatização analisado para a presente edificação é o VRF – Variable Refrigerant Flow, uma tecnologia de expansão direta amplamente utilizada em empreendimentos comerciais, corporativos e residenciais de médio e
grande porte, devido à sua elevada eficiência energética, flexibilidade de aplicação e controle individualizado de ambientes.
Do ponto de vista técnico, o sistema VRF opera com controle variável da vazão de fluido refrigerante, permitindo que uma única unidade condensadora atenda diversas unidades evaporadoras, distribuídas nos diferentes ambientes da 
edificação. 
Essa característica possibilita o atendimento de cargas térmicas distintas de forma simultânea, ajustando automaticamente a capacidade do sistema conforme a demanda real de cada zona climatizada. Como resultado, obtém-se maior 
estabilidade térmica, conforto dos usuários e redução de ciclos de liga/desliga, aumentando a vida útil dos equipamentos.
A arquitetura do sistema VRF também se mostra altamente viável para a construção analisada, pois permite grande flexibilidade de layout, facilidade de expansão futura e adaptação a alterações de uso dos ambientes, sem a necessidade
de grandes intervenções civis. Além disso, o uso de tubulações de fluido refrigerante em substituição a grandes redes de dutos reduz a ocupação de forros e shafts, simplificando a compatibilização com os demais sistemas prediais 
(elétrico, hidráulico e combate a incêndio).

Isolamento Térmico:

Material do Isolamento:
O isolamento térmico deverá ser executado em espuma elastomérica flexível de células fechadas, à base de borracha sintética (NBR/PVC), com as seguintes características:

* Condutividade térmica máxima: ≤ 0,038 W/m·K (a 0°C);
* Fator de resistência à difusão de vapor ( μ): ≥ 7.000;
* Densidade: entre 40 e 70 kg/m³;
* Classe de reação ao fogo: conforme norma vigente;
* Material autoextinguível;
* Fabricantes de referência: Armacell, K-Flex, ou equivalente técnico.

Espessura do Isolamento

As espessuras mínimas deverão atender aos seguintes critérios:
 

- Tipo de linha Espessura mínima
- Linha de líquido 9 mm a 13 mm
- Linha de sucção (gás) 13 mm a 19 mm

Execução e Instalação

- O isolamento deverá ser aplicado de forma contínua, sem descontinuidades ao longo de toda a tubulação;
- Todas as juntas longitudinais e transversais deverão ser vedadas com adesivo específico do fabricante;
- Não serão permitidas frestas, aberturas ou falhas que comprometam a barreira de vapor;
- Em conexões, curvas e derivações, o isolamento deverá acompanhar integralmente a geometria da tubulação;
- Suportes deverão ser tratados com calços isolantes para evitar pontes térmicas.

Observações:

- Para ambientes externos ou áreas não climatizadas, recomenda-se espessura mínima de 19 mm

Requisitos de Desempenho

O sistema de isolamento deverá:

- Evitar a formação de condensação superficial;
- Minimizar perdas térmicas ao longo da tubulação;
- Contribuir para a manutenção da eficiência energética do sistema VRF;
- Garantir a durabilidade e integridade da instalação.

Normas de Referência

- ABNT NBR 16401 – Instalações de ar-condicionado
- ABNT NBR 15569 – Isolamento térmico
- Recomendações dos fabricantes de equipamentos VRF

Tipos de Filtragem

A filtragem será composta conforme abaixo:

* Filtragem primária:

- Filtros do tipo G3 ou G4
- Instalados nas unidades evaporadoras (hi-wall, cassete, dutado, etc.)
- Função: retenção de partículas grossas (poeira, fibras)

* Filtragem complementar:

- Filtros tipo F7 ou superior

* Classificação conforme:

- ABNT NBR ISO 16890
- ABNT NBR 16401

Sistema de Dreno:

Garantir o escoamento adequado da água condensada nas evaporadoras, evitando vazamentos, odores e retorno de ar.

Materiais:

* Tubulação em:

- PVC rígido;
- PVC flexível (trechos curtos).

* Conexões compatíveis com diâmetro da saída da evaporadora.

Critérios de Instalação:

- Declividade mínima: 1% (1 cm/m) no sentido do escoamento;
- Sistema deve operar por gravidade sempre que possível;
- Evitar contra inclinações e pontos de acúmulo;
- Prever inspeções e pontos de limpeza.

Sifonamento:

* Prever sifão hidráulico na saída da evaporadora ou na linha principal
* Finalidade:

- Evitar retorno de odores;
- Impedir entrada de ar no sistema.

* Dimensionamento compatível com a pressão estática da unidade.

Bombas de Dreno:

* Utilizar bomba de dreno quando não for possível escoamento por gravidade
* Aplicação comum:

- Evaporadoras tipo cassete
- Instalações com restrições de altura

Descarga Final
* O descarte do condensado deverá ser direcionado para:

- Rede de drenagem pluvial ou sanitária (conforme projeto)

* Proibido descarte em locais que causem:
- Manchas em fachada
- Risco de escorregamento
- Danos estruturais

Normas de Referência

- ABNT NBR 16401;
- ABNT NBR 5626.

Nota:

(*) Os modelos e fabricantes de equipamentos indicados neste anteprojeto possuem caráter 
meramente referencial, sendo utilizados como base para definição de parâmetros técnicos, 
dimensionamento e concepção do sistema.

Na fase de projeto executivo, os equipamentos poderão ser substituídos por equivalentes 
técnicos de outros fabricantes, desde que atendam integralmente às especificações de 
desempenho, eficiência e requisitos estabelecidos neste documento.

Legenda                         

Ar externo AE

Equipamentos

Condensadora VRF
Evaporadora
Exaustor
Ventilador

CDSS
EV
EX
VE

Ponto de força bifásico
Ponto de força trifásico
Ponto de dreno

Bitola da tubulação frigorígena Daikin
    Sucção    
      3/8"       
      1/2"                          
      5/8"                       
      3/4"                                             
      7/8"                          
      1.1/8"           
      1.1/8"           
      1.3/8"              
      1.5/8"               

Arquitetura
Hachurado em cinza: estruturais. ex.: colunas e vigas
Hachurado em branco: arquitônicos. ex.: paredes
Linha e hachura laranja: forros

Nome                     Sigla                     Cor da 
hachura            

Fornecido pelo contratante

Dutos                                                                  

Duto de ar insuflado ou ar externo em corte
Duto de ar de retorno, recirculado exaustão 
ou de mistura em corte

Altura = 20

Largura = 30

Na identificação da 
medida do duto, a primeiro 
dimensão é a que se pode 
medir com escalímetro na 
vista atual e a outra é a 
oculta

Planta baixa 30x20
Corte 20x30

As medidas são do interior do 
duto

Tipo de condição no ambiente              
Azul claro: Climatizado com renovação
Vermelho: Somente exaustão
Branco: Sem ar condicionado, renovação ou exaustão
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Tabela 1 - Ventiladores/Exaustores

Descrição
Fabricante

(*)
Marca de

tipo Modelo
.Potência
elétrica

.Nível de
ruído

máximo
dB(A)

Potência
Elétrica

total

Exaustor de banheiro Sicflux Mega Pro
18

13 W 45 143 W

Mega Pro 18: 11

Tag

Tabela 2 - Equipamentos VRF

Marca Qtd. Descrição

.Capacidad
e Térmica
(BTU/h) Fabricante (*)

Elétrica

Modelo
Vazão de
ar (m³/h)

Nivel de
Ruído
(dB/A)

Dimensões

Massa

Tubulação

Potência
Elétrica

Tensao
(V)

Esquem
a Corrente C (m)

A
(m) L (m) Sucção Liquido

Fluído
Refrige
rante

EV05 15400BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 15400
BTU/h

Daikin 36 W 220.00 1F+N+T 0.40 A FXFQ40AVM 1019 35 0.95 0.26 0.95 24.50 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV04 24200BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 24200
BTU/h

Daikin 63 W 220.00 1F+N+T 0.60 A FXFQ63AVM 1259 36 0.95 0.26 0.95 27.50 kg 16.0
mm

10.0
mm

R410-A

EV03 15400BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 15400
BTU/h

Daikin 36 W 220.00 1F+N+T 0.40 A FXFQ40AVM 1019 35 0.95 0.26 0.95 24.50 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV09 12300BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 12300
BTU/h

Daikin 400 W 220.00 2F+T 0.60 A FXAQ32AVM 588 37 0.80 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV08 24000BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 27300
BTU/h

Daikin 150 W 220.00 1F+N+T 0.50 A FHA24CV2S 1230 37 0.69 0.24 1.27 32.00 kg 9.5 mm 15.9
mm

R32

EV10 15400BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 15400
BTU/h

Daikin 50 W 220.00 2F+T 0.70 A FXAQ40AVM 732 37 1.05 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV07 15400BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 15400
BTU/h

Daikin 50 W 220.00 2F+T 0.70 A FXAQ40AVM 732 37 1.05 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV12 24200BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 24200
BTU/h

Daikin 63 W 220.00 1F+N+T 0.60 A FXFQ63AVM 1259 36 0.95 0.26 0.95 27.50 kg 16.0
mm

10.0
mm

R410-A

EV15 24200BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 24200
BTU/h

Daikin 63 W 220.00 1F+N+T 0.60 A FXFQ63AVM 1259 36 0.95 0.26 0.95 27.50 kg 16.0
mm

10.0
mm

R410-A

EV16 7500BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 7500
BTU/h

Daikin 40 W 220.00 2F+T 0.60 A FXAQ20AVM 545 33 0.80 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV17 24200BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 24200
BTU/h

Daikin 63 W 220.00 1F+N+T 0.60 A FXFQ63AVM 1259 36 0.95 0.26 0.95 27.50 kg 16.0
mm

10.0
mm

R410-A

EV18 7500BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 7500
BTU/h

Daikin 40 W 220.00 2F+T 0.60 A FXAQ20AVM 545 33 0.80 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV06 7500BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 7500
BTU/h

Daikin 40 W 220.00 2F+T 0.60 A FXAQ20AVM 545 33 0.80 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV01 24000BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 27300
BTU/h

Daikin 150 W 220.00 1F+N+T 0.50 A FHA24CV2S 1230 37 0.69 0.24 1.27 32.00 kg 9.5 mm 15.9
mm

R32

EV02 24000BTU/h 1 VRV - evaporadora - cassete 27300
BTU/h

Daikin 150 W 220.00 1F+N+T 0.50 A FHA24CV2S 1230 37 0.69 0.24 1.27 32.00 kg 9.5 mm 15.9
mm

R32

EV19 48000BTU/h 1 VRV - evaporadora -
Piso/teto

48000
BTU/h

Daikin 300 W 220.00 1F+N+T 2.00 A FHA48CV2S 2040 46 0.69 0.24 1.59 38.00 kg 4.8 mm 8.0
mm

R32

EV20 20000BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 7500
BTU/h

Daikin 40 W 220.00 2F+T 0.60 A FXAQ20AVM 546 33 0.80 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV21 20000BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 7500
BTU/h

Daikin 40 W 220.00 2F+T 0.60 A FXAQ20AVM 546 33 0.80 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

CDSS TÉRREO 1 Unidade Condensadora
Linha VRV 6, Série R,
Quente e Frio Simultaneo,
380V, 60Hz, 3F+N+T

228613
BTU/h

Daikin Brasil 21300 W 380.00 3F 49.80 A REYQ24BYM9 - 90 0.75 1.66 1.75 409.00 kg 14.3
mm

8.0
mm

R410-A

CDSS SUPERIOR 1 Unidade Condensadora
Linha VRV 6, Série R,
Quente e Frio Simultaneo,
380V, 60Hz, 3F+N+T

209846
BTU/h

Daikin Brasil 16900 W 380.00 3F 45.70 A RXYQ22BRYM - 90 0.75 1.66 1.75 385.00 kg 14.0
mm

8.0
mm

R410-A

EV22 12300BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 12300
BTU/h

Daikin 50 W 220.00 2F+T 0.60 A FXAQ32AVM 588 37 0.80 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

EV23 12300BTU/h 1 VRV - evaporadora - hi-wall 12300
BTU/h

Daikin 50 W 220.00 2F+T 0.60 A FXAQ32AVM 588 37 0.80 0.29 0.27 12.00 kg 13.0
mm

6.0
mm

R410-A

Tabela 3 - Tubo VRF - Total

Comprimento Tamanho
Tamanho

total

12.75 9.5 mmø 10 mmø
43.48 12.7 mmø 13 mmø
6.09 15.9 mmø 16 mmø
135.69 19.1 mmø 19 mmø
94.41 25.4 mmø 25 mmø

Tabela 4 - Bocas e Terminais de ar

Quant. Descrição
Fabricante

(*) Família Modelo

7 Difusor quadrado - 2 vias de
canto

Seimmei .Difusor quadrado 2 vias de canto HDE T1-24

15 Difusor quadrado - 3 vias Seimmei .Difusor quadrado 3 vias HDE T3-31
5 Grelha dupla deflexão Seimmei .Grelha de dupla deflexão GDH
7 Veneziana autofechante Sicflux .Veneziana autofechante ventokit GVAF 150
2 Veneziana p/ admissão ou

descarga de ar
Seimmei .Tomada de ar externo AE e I VAE

Tabela 5 - Acessório de tubo

Qtd Descrição Modelo
Fabricante

(*)

5 Junta refnete BHRP25A73T Daikin
4 Junta refnete KHRP26A22T Daikin
5 Junta refnete KHRP26A33T Daikin
1 Junta refnete KHRP26A72T Daikin
1 Junta refnete KHRP26M22H Daikin

TABELA DE REVISÕES
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4
04

2.05

2.
05

2
04

2.
05

2.05
Caixa de corrida do elevador:

A caixa de corrida do elevador será definida conforme as condições 
geométricas do poço. Para dimensões compatíveis (2,05 x 2,05 m), adota-se 
solução em concreto armado, integrada à estrutura da edificação, garantindo 
robustez e desempenho acústico. Para dimensões reduzidas (1,45 x 1,45 m), 
recomenda-se estrutura metálica autoportante, visando otimização de 
espaço e viabilidade executiva.
A profundidade do poço do elevador deverá variar entre 0,80 m e 1,50 m, 
conforme tipologia e capacidade do equipamento adotado. A altura de topo 
deverá estar compreendida entre 3,20 m e 4,50 m, podendo variar em 
função da tecnologia do elevador (MRL ou convencional). Os valores finais 
deverão ser confirmados com o fabricante na fase de projeto executivo.
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LOCAL:

PROJETO:

ESCALA:

FOLHA:

GERENTE:

DATA:

PROA:N.

NOME ARQUIVO:

MUNICÍPIO

ÁREAOBRA

PROJETO TERCERIZADO

DOCUMENTAÇÃO
PRISCILA BREYER

DIRETOR(A) DPPD

CAMILA DO RIO MARTINS

GERENTE DE PROJ. (DPPD)

ENG. LEANDRO KRUPP

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS
SUBSECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E PATRIMÔNIO PÚBLICO

CENTRO ADMINISTRATIVO FERNANDO FERRARI-AVBORGESDE MEDEIROS. N1501-POA/RS
DEPARTAMENTO DE PROJETOS EM PRÉDIOS DIVERSOS

RAZÃO SOCIAL MODULO ENGENHARIA LTDA
CNPJ:33.485.988/0001-21
ENDEREÇO:AVENIDA PAULISTA,1636 - SALA 1504 - -BELA VISTA-SÃO PAULO - SP 
CEP:01310-200
CONTATO:CONTATO@ENGMODULE.COM
TELEFONE.(11)9306-6705

ASSUNTO:

Autor do Projeto

Como indicado

Av. Zeferino Costa, 1300 - Tres Vendas Pelotas - RS, 96070-480

Anteprojeto Transp. Vertical

Projetista

04

Autor

22/02/2026

Pré-dimensionamento Elevador

VerificadorCENTRO REGIONAL DE GESTÃO INTEGRADA DE RISCOS E DESASTRES - CRGIRD

04-MEC-AP-GER-CENTRO DE COMANDO E CONTROLE

Pelotas/RS

1 : 125

Detalhamento Elevador Pav
Sup1

 1 : 25

Detalhamento Elevador Pav
Terreo - Detalhe 12

1 : 125

Detalhamento Elevador Pav
Terreo3

 1 : 25

Detalhamento Elevador Pav
Sup - Detalhe 14
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35 mmø

22 mmø

15 mmø

Ф100

340.00 m³/h

55.00 m³/h

15 mmø
15

 m
m

ø

EV
01

7500
BTU/h

15
 m

m
ø

CDSS
VRF

EV
02

7500
BTU/h

KHRP25A22T

KHRP25A22T

KHRP25A22T

KHRP25A72T + KHRP25M72TP

AE
 - 

20
0x

20
0 

- 2
37

.1
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m
³/h

157.88 m³/h
VE
FH 400
AE 5

AE
 - 

12
5x

12
5 

- 1
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.1
2 

m
³/h

EV
03

7500
BTU/h

AE - 200x200 - 182.12 m³/h

AE - 75x75 - 157.88 m³/h

Ф76

AE - 200x200 - 55.00 m³/h

125x125 - 265.00 m³/h

90x90 - 148.00 m³/h

125x125 - 265.00 m³/h

EX
265.00 m³/h265.00 m³/h

EX
148.00 m³/h148.00 m³/h

EX
265.00 m³/h265.00 m³/h

EV
06

9500
BTU/h

35.00 m³/h

31.00 m³/h

Ф100

22 mmø

22 mmø

Ф100

58
8x

33
8

Ф140
270.00 m³/h

123.00 m³/h

Ф75

Ф140
210.00 m³/h

EV
07

12200
BTU/h

EV
08

19100
BTU/h

EV
05

9500
BTU/h

Ф100

Ф100

KHRP25A72T + KHRP25M72TP

KHRP25A72T + KHRP25M72TP

AE
 - 

75
x7

5 
- 2
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.0

0 
m

³/h
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 - 
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.0

0 
m
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.0
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m
³/h
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 - 
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x7

5 
- 5
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.0

0 
m

³/h
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 - 
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0x
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0 

- 6
66

.0
0 

m
³/h

936.00 m³/h936.00 m³/h
VE

17
5x
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5 

- 5
30

.0
0 

m
³/h

125x125 - 265.00 m³/h

17
5x

17
5 

- 5
30

.0
0 

m
³/h

12
5x
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5 

- 2
65

.0
0 

m
³/h

21
0.

00
 m

³/h

175x175 - 530.00 m³/h

12
5x

12
5 

- 2
65

.0
0 

m
³/h

EX 26
5.

00
 m

³/h
26

5.
00

 m
³/h

EX
265.00 m³/h265.00 m³/h

EX
265.00 m³/h265.00 m³/h

EV
04

7500
BTU/h

3
04

SALA TV

LAVABO

PCD

HALL/CIRC.
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N

./V
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T.
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AS
C

SHAFT

SAN/VEST. FEM.

ALOJAMENTO
FEMININO
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C
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C
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C
U
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Ç
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C
O

PA
/D

ES
C

O
M

PR
ES

SÃ
O

EV
09

24200
BTU/h

Ar externo AE

Equipamentos

Condensadora VRF
Evaporadora
Exaustor
Ventilador

CDSS
EV
EX
VE

Ponto de força bifásico
Ponto de força trifásico
Ponto de dreno

Bitola da tubulação frigorígena Daikin
    Sucção   Líquido VRF              
      1/2"            1/4"              
      5/8"            3/8"           
      3/4"            3/8"                                 
      7/8"            3/8"               
      1.1/8"         1/2"  
      1.1/8"         5/8"  
      1.3/8"         3/4"     
      1.5/8"         3/4"      

Arquitetura
Hachurado em cinza: estruturais. ex.: colunas e vigas
Hachurado em branco: arquitônicos. ex.: paredes
Linha e hachura laranja: forros

Nome                     Sigla                     Cor da 
hachura            

Fornecido pelo contratante

Dutos                                                                  

Altura = 20

Largura = 30

Na identificação da 
medida do duto, a primeiro 
dimensão é a que se pode 
medir com escalímetro na 
vista atual e a outra é a 
oculta

Planta baixa 30x20
Corte 20x30

As medidas são do interior do 
duto

Tipo de condição no ambiente              
Azul claro: Climatizado com renovação
Vermelho: Somente exaustão
Branco: Sem ar condicionado, renovação ou exaustão

Exaustão EX

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 231 A0
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LOCAL:

PROJETO:

ESCALA:

FOLHA:

GERENTE:

DATA:

PROA:N.

NOME ARQUIVO:

MUNICÍPIO

ÁREAOBRA

PROJETO TERCERIZADO

DOCUMENTAÇÃO
PRISCILA BREYER

DIRETOR(A) DPPD

CAMILA DO RIO MARTINS

GERENTE DE PROJ. (DPPD)

ENG. LEANDRO KRUPP

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS
SUBSECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E PATRIMÔNIO PÚBLICO

CENTRO ADMINISTRATIVO FERNANDO FERRARI-AVBORGESDE MEDEIROS. N1501-POA/RS
DEPARTAMENTO DE PROJETOS EM PRÉDIOS DIVERSOS

RAZÃO SOCIAL MODULO ENGENHARIA LTDA
CNPJ:33.485.988/0001-21
ENDEREÇO:AVENIDA PAULISTA,1636 - SALA 1504 - -BELA VISTA-SÃO PAULO - SP 
CEP:01310-200
CONTATO:CONTATO@ENGMODULE.COM
TELEFONE.(11)9306-6705

ASSUNTO:

Autor do Projeto

Como indicado

Av. Zeferino Costa, 1300 - Tres Vendas Pelotas - RS, 96070-480

Anteprojeto Climatização

Schelldonn Alves de Oliveira

01

Schelldonn Oliveira

25/02/2026

Anteprojeto Climatização - Centro Logístico

1.174,83CELOG - Centro Logístico

01 -MEC-AP-GER-CENTRO LOGISTICO

Pelotas/RS

1 : 60
HVAC TERREO

1
1 : 60
HVAC PAV 2

2
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EV
03

7500
BTU/h

EV
01

7500
BTU/h

EV
06

9500
BTU/h

157.88 m³/h157.88 m³/h
VE

600.00 m³/h

AE - 75x75 - 157.88 m³/h

AE - 125x125 - 182.12 m³/h

AE - 200x200 - 182.12 m³/h

58.00 m³/hEV
02

7500
BTU/h

31.00 m³/h

AE - 200x200 - 237.12 m³/h

CDSS
VRF

35 mmø

KHRP25A72T + KHRP25M72TP

22 mmø

15 mmø

KHRP25A22T

35.00 m³/h

EX
265.00 m³/h265.00 m³/h

EX
148.00 m³/h148.00 m³/h

530.00 m³/h

Ф102

Ф76

EV
09

24200
BTU/h

EV
04

7500
BTU/h

EV
08

19100
BTU/h

EV
05

9500
BTU/h

270.00 m³/h

936.00 m³/h936.00 m³/h
VE

530.00 m³/h

22 mmø

22 mmø

EX
265.00 m³/h265.00 m³/h

22 mmø

15 mmø

AE - 200x200 - 666.00 m³/h

123.00 m³/h

210.00 m³/h
530.00 m³/h

AE - 75x75 - 543.00 m³/h

AE - 100x100 - 420.00 m³/h

AE - 90x90 - 420.00 m³/h

AE - 75x75 - 210.00 m³/h

EV
07

12200
BTU/h

EX
265.00 m³/h265.00 m³/h

DETALHE "B"

DETALHE "A"

CHUMBADOR ∅3/8"

LAJE

ARRUELA
GALVANIZADA

PORCA SEXTAVA
GALVANIZADA

 VERGALÃO ROSQUEADO
GALVANIZADO ∅3/8"

 CANTONEIRA DE FERRO

SUPORTE

NOTAS

DETALHE "A"

DETALHE "B"

1) TODOS OS SUPORTES DEVERÃO SER PINTADOS COM
UMA DEMÃO DE TINTA ANTI-CORROSIVA E DUAS
DEMÃOS DE ESMALTE SINTÉTICO PARA ACABAMENTO

PORCA SEXTAVADA E ARRUELA
GALVANIZADA

Dutos de aço:
Distância entre suportes: 2,5 a 3 metros
Distância máxima suporte a curva: 0,6 metros
Distá máxima a ramificação: 1 metro

Dutos de MPU:
Distância entre suportes: 
*Lado maior menor que 1m = 4 metros
*Lado maior superior a 1m = 2 m
Coloque rpeferenciamente entre emendas

Ar externo AE

Equipamentos

Condensadora VRF
Evaporadora
Exaustor
Ventilador

CDSS
EV
EX
VE

Ponto de força bifásico
Ponto de força trifásico
Ponto de dreno

Bitola da tubulação frigorígena Daikin
    Sucção   Líquido VRF              
      1/2"            1/4"              
      5/8"            3/8"           
      3/4"            3/8"                                 
      7/8"            3/8"               
      1.1/8"         1/2"  
      1.1/8"         5/8"  
      1.3/8"         3/4"     
      1.5/8"         3/4"      

Arquitetura
Hachurado em cinza: estruturais. ex.: colunas e vigas
Hachurado em branco: arquitônicos. ex.: paredes
Linha e hachura laranja: forros

Nome                     Sigla                     Cor da 
hachura            

Fornecido pelo contratante

Dutos                                                                  

Altura = 20

Largura = 30

Na identificação da 
medida do duto, a primeiro 
dimensão é a que se pode 
medir com escalímetro na 
vista atual e a outra é a 
oculta

Planta baixa 30x20
Corte 20x30

As medidas são do interior do 
duto

Tipo de condição no ambiente              
Azul claro: Climatizado com renovação
Vermelho: Somente exaustão
Branco: Sem ar condicionado, renovação ou exaustão

Exaustão EX
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GERENTE:

DATA:

PROA:N.

NOME ARQUIVO:

MUNICÍPIO

ÁREAOBRA

PROJETO TERCERIZADO

DOCUMENTAÇÃO
PRISCILA BREYER

DIRETOR(A) DPPD

CAMILA DO RIO MARTINS

GERENTE DE PROJ. (DPPD)

ENG. LEANDRO KRUPP

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS
SUBSECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E PATRIMÔNIO PÚBLICO

CENTRO ADMINISTRATIVO FERNANDO FERRARI-AVBORGESDE MEDEIROS. N1501-POA/RS
DEPARTAMENTO DE PROJETOS EM PRÉDIOS DIVERSOS

RAZÃO SOCIAL MODULO ENGENHARIA LTDA
CNPJ:33.485.988/0001-21
ENDEREÇO:AVENIDA PAULISTA,1636 - SALA 1504 - -BELA VISTA-SÃO PAULO - SP 
CEP:01310-200
CONTATO:CONTATO@ENGMODULE.COM
TELEFONE.(11)9306-6705

ASSUNTO:

Autor do Projeto

Como indicado

Av. Zeferino Costa, 1300 - Tres Vendas Pelotas - RS, 96070-480

Anteprojeto Climatização

Schelldonn Oliveira

02

Schelldonn

25/02/2026

Isométrica

VerificadorCELOG - Centro Logístico

02 -MEC-AP-GER-CENTRO LOGISTICO

Pelotas/RS

Isométrica Térreo
1

Isométrica Pav Superior
2

 1 : 1
Suporte Duto
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CDSS
VRF

EV
01

7500
BTU/h

EV
02

7500
BTU/h

EV
03

7500
BTU/h

15 mmø

15 mmø

??
?

KHRP25A22T

15 mmø

22 mmø

35 mmø

EV
06

9500
BTU/h

EV
05

9500
BTU/h

EV
08

19100
BTU/h

EV
07

12200
BTU/h

EV
04

7500
BTU/h

EV
09

24200
BTU/h

22
 m

m
ø

22 mmø

15 mmø

15 mmø

22 mmø KHRP25A72T + KHRP25M72TP

15 mmø

KHRP25A33T 15 mmø

15 mmø

22 mmø

1/5 Ventiladores                                                               3/5 Tubulação 
frigorígena                                                               

4/5   Bocas de ar e 
acessórios de duto                                                               

2/5 Evaporadoras e condensadoras 
VRF                                                                

5/5 Items omissos             
Suporte de tubulação
Suporte de dutos
Cabo blindado

Projeto executivo (As-Built)
Supervisão/gerenciamento
Transporte horizontal e vertical
Teste, balanceamento e start-up

Outros itens

Notas:

Sistema de Climatização:
O sistema de climatização analisado para a presente edificação é o VRF – Variable Refrigerant Flow, uma tecnologia de expansão direta amplamente utilizada em empreendimentos comerciais, corporativos e residenciais de médio e
grande porte, devido à sua elevada eficiência energética, flexibilidade de aplicação e controle individualizado de ambientes.
Do ponto de vista técnico, o sistema VRF opera com controle variável da vazão de fluido refrigerante, permitindo que uma única unidade condensadora atenda diversas unidades evaporadoras, distribuídas nos diferentes ambientes da 
edificação. 
Essa característica possibilita o atendimento de cargas térmicas distintas de forma simultânea, ajustando automaticamente a capacidade do sistema conforme a demanda real de cada zona climatizada. Como resultado, obtém-se maior 
estabilidade térmica, conforto dos usuários e redução de ciclos de liga/desliga, aumentando a vida útil dos equipamentos.
A arquitetura do sistema VRF também se mostra altamente viável para a construção analisada, pois permite grande flexibilidade de layout, facilidade de expansão futura e adaptação a alterações de uso dos ambientes, sem a necessidade
de grandes intervenções civis. Além disso, o uso de tubulações de fluido refrigerante em substituição a grandes redes de dutos reduz a ocupação de forros e shafts, simplificando a compatibilização com os demais sistemas prediais 
(elétrico, hidráulico e combate a incêndio).

Isolamento Térmico:

Material do Isolamento:
O isolamento térmico deverá ser executado em espuma elastomérica flexível de células fechadas, à base de borracha sintética (NBR/PVC), com as seguintes características:

* Condutividade térmica máxima: ≤ 0,038 W/m·K (a 0°C);
* Fator de resistência à difusão de vapor (μ): ≥ 7.000;
* Densidade: entre 40 e 70 kg/m³;
* Classe de reação ao fogo: conforme norma vigente;
* Material autoextinguível;
* Fabricantes de referência: Armacell, K-Flex, ou equivalente técnico.

Espessura do Isolamento

As espessuras mínimas deverão atender aos seguintes critérios:
 

- Tipo de linha Espessura mínima
- Linha de líquido 9 mm a 13 mm
- Linha de sucção (gás) 13 mm a 19 mm

Execução e Instalação

- O isolamento deverá ser aplicado de forma contínua, sem descontinuidades ao longo de toda a tubulação;
- Todas as juntas longitudinais e transversais deverão ser vedadas com adesivo específico do fabricante;
- Não serão permitidas frestas, aberturas ou falhas que comprometam a barreira de vapor;
- Em conexões, curvas e derivações, o isolamento deverá acompanhar integralmente a geometria da tubulação;
- Suportes deverão ser tratados com calços isolantes para evitar pontes térmicas.

Observações:

- Para ambientes externos ou áreas não climatizadas, recomenda-se espessura mínima de 19 mm

Requisitos de Desempenho

O sistema de isolamento deverá:

- Evitar a formação de condensação superficial;
- Minimizar perdas térmicas ao longo da tubulação;
- Contribuir para a manutenção da eficiência energética do sistema VRF;
- Garantir a durabilidade e integridade da instalação.

Normas de Referência

- ABNT NBR 16401 – Instalações de ar-condicionado
- ABNT NBR 15569 – Isolamento térmico
- Recomendações dos fabricantes de equipamentos VRF

Tipos de Filtragem

A filtragem será composta conforme abaixo:

* Filtragem primária:

- Filtros do tipo G3 ou G4
- Instalados nas unidades evaporadoras (hi-wall, cassete, dutado, etc.)
- Função: retenção de partículas grossas (poeira, fibras)

* Filtragem complementar:

- Filtros tipo F7 ou superior

* Classificação conforme:

- ABNT NBR ISO 16890
- ABNT NBR 16401

Sistema de Dreno:

Garantir o escoamento adequado da água condensada nas evaporadoras, evitando vazamentos, odores e retorno de ar.

Materiais:

* Tubulação em:

- PVC rígido;
- PVC flexível (trechos curtos).

* Conexões compatíveis com diâmetro da saída da evaporadora.

Critérios de Instalação:

- Declividade mínima: 1% (1 cm/m) no sentido do escoamento;
- Sistema deve operar por gravidade sempre que possível;
- Evitar contra inclinações e pontos de acúmulo;
- Prever inspeções e pontos de limpeza.

Sifonamento:

* Prever sifão hidráulico na saída da evaporadora ou na linha principal
* Finalidade:

- Evitar retorno de odores;
- Impedir entrada de ar no sistema.

* Dimensionamento compatível com a pressão estática da unidade.

Bombas de Dreno:

* Utilizar bomba de dreno quando não for possível escoamento por gravidade
* Aplicação comum:

- Evaporadoras tipo cassete
- Instalações com restrições de altura

Descarga Final
* O descarte do condensado deverá ser direcionado para:

- Rede de drenagem pluvial ou sanitária (conforme projeto)

* Proibido descarte em locais que causem:
- Manchas em fachada
- Risco de escorregamento
- Danos estruturais

Normas de Referência

- ABNT NBR 16401;
- ABNT NBR 5626.

Ar externo AE

Equipamentos

Condensadora VRF
Evaporadora
Exaustor
Ventilador

CDSS
EV
EX
VE

Ponto de força bifásico
Ponto de força trifásico
Ponto de dreno

Bitola da tubulação frigorígena Daikin
    Sucção   Líquido VRF              
      1/2"            1/4"              
      5/8"            3/8"           
      3/4"            3/8"                                 
      7/8"            3/8"               
      1.1/8"         1/2"  
      1.1/8"         5/8"  
      1.3/8"         3/4"     
      1.5/8"         3/4"      

Arquitetura
Hachurado em cinza: estruturais. ex.: colunas e vigas
Hachurado em branco: arquitônicos. ex.: paredes
Linha e hachura laranja: forros

Nome                     Sigla                     Cor da 
hachura            

Fornecido pelo contratante

Dutos                                                                  

Altura = 20

Largura = 30

Na identificação da 
medida do duto, a primeiro 
dimensão é a que se pode 
medir com escalímetro na 
vista atual e a outra é a 
oculta

Planta baixa 30x20
Corte 20x30

As medidas são do interior do 
duto

Tipo de condição no ambiente              
Azul claro: Climatizado com renovação
Vermelho: Somente exaustão
Branco: Sem ar condicionado, renovação ou exaustão

Exaustão EX

Nota:

(*) Os modelos e fabricantes de equipamentos indicados neste anteprojeto possuem caráter meramente 
referencial, sendo utilizados como base para definição de parâmetros técnicos, dimensionamento e 
concepção do sistema.

Na fase de projeto executivo, os equipamentos poderão ser substituídos por equivalentes técnicos de 
outros fabricantes, desde que atendam integralmente às especificações de desempenho, eficiência e 
requisitos estabelecidos neste documento.
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Tabela 1 - Ventiladores/Exaustores

Descrição
Fabricante

(*) Modelo
Potência
Elétrica

.Nível de
ruído

máximo
dB(A) Qtd

Caixa de ventilação
compacta

Sicflux FH 400 400 W 61 2

Exaustor de
banheiro

Sicflux Mega Pro
18

13 W 45 11

Tabela 2 - Equipamentos VRF

Nível Marca Qtd Descrição
Capacidad
e Térmica

Fabricante
(*)

Elétrica

Modelo
Vazão de
ar (m³/h)

Nível
de

Ruido
(dBA)

Dimensões (mm)

Massa

Tubulação

Potência
Elétrica

Tens
ão

Fa
se

Corren
te (A)

Comprim
ento

Larg
ura

alt
ura

Liquid
Pipe Size

Gas Pipe
Size

Refrigera
nt Type

HVAC
TERREO

EV 01 7500
BTU/h

1 VRF 7500
BTU/h

Daikin 40 W 220 V 1 0.30 A FXAQ20AV
M

546.00
m³/h

33 266 795 29
0

12.00 kg 6 mm 13 mm R410A

HVAC
TERREO

EV 02 7500
BTU/h

1 VRF 7500
BTU/h

Daikin 40 W 220 V 1 0.30 A FXAQ20AV
M

546.00
m³/h

33 266 795 29
0

12.00 kg 6 mm 13 mm R410A

HVAC
TERREO

EV 03 7500
BTU/h

1 VRF 7500
BTU/h

Daikin 40 W 220 V 1 0.30 A FXAQ20AV
M

546.00
m³/h

33 266 795 29
0

12.00 kg 6 mm 13 mm R410A

HVAC -
PAV 2

EV 04 7500
BTU/h

1 VRF 7500
BTU/h

Daikin 10 W 220 V 1 0.50 A FXAQ20BV
MS

420.00
m³/h

24 266 795 29
0

12.00 kg 6 mm 13 mm R410A

HVAC -
PAV 2

EV 05 9500
BTU/h

1 VRF 9500
BTU/h

Daikin 40 W 220 V 1 0.50 A FXAQ25AV
M4

564.00
m³/h

35 266 795 29
0

12.00 kg 6 mm 13 mm R410A

HVAC
TERREO

EV 06 9500
BTU/h

1 VRF 9500
BTU/h

Daikin 10 W 220 V 1 0.10 A FXAQ25BV
MS

480.00
m³/h

34 266 795 29
0

12.00 kg 6 mm 13 mm R410A

HVAC -
PAV 2

EV 07
12200
BTU/h

1 VRF 12300
BTU/h

Daikin 20 W 220 V 1 0.50 A FXAQ32BV
MS

600.00
m³/h

41 266 795 29
0

12.00 kg 6 mm 13 mm R410A

HVAC -
PAV 2

EV 08
19100
BTU/h

1 VRF 19200
BTU/h

Daikin 20 W 220 V 1 1.00 A FXAQ50BV
MS

840.00
m³/h

41 269 1050 29
0

15.00 kg 6 mm 13 mm R410A

HVAC -
PAV 2

EV 09
24200
BTU/h

1 VRF 24300
BTU/h

Daikin 40 W 220 V 1 1.00 A FXAQ63BV
MS

1080.00
m³/h

41 245 1120 29
0

16.00 kg 10 mm 16 mm R410A

HVAC
TERREO

CDSS VRF 1 VRF 136500
BTU/h

Daikin 11200 W 380 V 3 60.00
A

REYQ14BT
L9

15600.00
m³/h

63 124 765 16
6

240.00
kg

R410A

Tabela 3 - Tubo VRF - Total

Comprimen
to Tamanho

Tamanho
total

63.76 15 mmø 15 mmø
55.80 22 mmø 22 mmø
6.37 35 mmø 35 mmø

Tabela 4 - Bocas e Terminais de ar

Tag Quant. Descrição
Fabricante

(*) Família Modelo

1 3 Difusor quadrado - 3
vias

Seimmei -Difusor quadrado 3
vias

HDE T1-31

2 8 Difusor quadrado - 4
vias

Seimmei -Difusor quadrado 4
vias

HDE T5-41

3 1 Grelha do Exaustor Seimmei M_Grelha do exaustor Grelha
Exaustor

4 7 Veneziana
autofechante

Sicflux -Veneziana
autofechante ventokit

GVAF 150

5 2 Veneziana p/
admissão ou
descarga de ar

Seimmei .Tomada de ar externo
EX

VAE

Tabela 5 - Acessório de tubo

Qtd Descrição Modelo
Fabricante

(*)

3 Junta Refnet KHRP25A22T Daikin
1 Junta Refnet KHRP25A33T Daikin
4 Junta Refnet KHRP25A72T +

KHRP25M72TP
Daikin
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Caixa de corrida:

A caixa de corrida do elevador será definida conforme as condições geométricas do poço. 
Para dimensões compatíveis (2,05 x 2,05 m), adota-se solução em concreto armado, 
integrada à estrutura da edificação, garantindo robustez e desempenho acústico. Para 
dimensões reduzidas (1,45 x 1,45 m), recomenda-se estrutura metálica autoportante, 
visando otimização de espaço e viabilidade executiva.
A profundidade do poço do elevador deverá variar entre 0,80 m e 1,50 m, conforme 
tipologia e capacidade do equipamento adotado. A altura de topo deverá estar 
compreendida entre 3,20 m e 4,50 m, podendo variar em função da tecnologia do elevador 
(MRL ou convencional). Os valores finais deverão ser confirmados com o fabricante na 
fase de projeto executivo.

Transporte Vertical:

Será previsto sistema de transporte vertical compatível com as limitações geométricas da edificação, composta por equipamento do tipo plataforma elevatória vertical enclausurada, 
destinada ao deslocamento de pessoas com mobilidade reduzida.

O equipamento deverá atender aos seguintes critérios:

- Capacidade mínima: 250 kg
- Atendimento às diretrizes de acessibilidade conforme ABNT NBR 9050 (quando aplicável)
- Curso aproximado de 6,70 m
- Paradas: conforme distribuição dos pavimentos
- Sistema eletromecânico ou hidráulico, sem necessidade de casa de máquinas
- Instalação em shaft compatível com dimensão disponível de 1,45 m x 1,45 m.

Obs.1: Esse shaft não atende: Elevador padrão comercial, Alta capacidade, Fluxo intenso.

Recomendação técnica:

- Plataforma elevatória (pessoas/acessibilidade);
- Monta-carga (se houver demanda logística).

Parâmetros sugeridos

- Plataforma elevatória:
- Capacidade: 250 a 325kg
- Velocidade: ~0,15 m/s
- Percurso: 6,7 m
- Paradas: 2

-
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-

-
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10 mmø

CNDSD
GUARITA

7500BTU/h

EV
GUARITA

7500BTU/h

LAVABO

GUARITA

1A 2A

3A

5A

4A

CNDSD
GUARITA

7500BTU/h

EV
GUARITA

7500BTU/h

10 mmø

Ambiente

3

Ambiente

4

EV
GUARITA

7500BTU/h

CNDSD
GUARITA

7500BTU/h

10 mmø

6 mmø

Legenda                         
Equipamentos

Condensadora
Evaporadora

CDSS
EV

Bitola da tubulação
    Sucção
      1/4"
      3/8"         
      1/2"                          
      5/8"                       
      3/4"                                             
      7/8"                           
      1.1/8"           
      1.1/8"           
      1.3/8"              
      1.5/8"               

Tipo de condição no ambiente              
Azul claro: Climatizado com renovação
Vermelho: Somente exaustão
Branco: Sem ar condicionado, renovação ou exaustão

1/5 Evaporadora e Condesadora                                                             

3/5 Tubulação frigorígena                                                               

5/5 Items omissos             

Suporte de tubulação
Suporte de dutos
Cabo blindado

Projeto executivo (As-Built)
Supervisão/gerenciamento
Transporte horizontal e vertical
Teste, balanceamento e start-up

Outros itens

Normas de Referência

- ABNT NBR 16401 – Instalações de ar-condicionado
- ABNT NBR 15569 – Isolamento térmico
- Recomendações dos fabricantes de equipamentos VRF

Nota:

(*) Os modelos e fabricantes de equipamentos indicados neste anteprojeto possuem caráter meramente 
referencial, sendo utilizados como base para definição de parâmetros técnicos, dimensionamento e 
concepção do sistema.

Na fase de projeto executivo, os equipamentos poderão ser substituídos por equivalentes técnicos de 
outros fabricantes, desde que atendam integralmente às especificações de desempenho, eficiência e 
requisitos estabelecidos neste documento.

Isométrica Tubulação
3

Frente A/C
1
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Tabela 2 - Equipamentos VRF

Nível Marca Qtd Descrição
Capacidad
e (BTU/h) Fabricante (*)

Potência
Elétrica

(kW)

Elétrica

Modelo
Vazão de
ar (m³/h)

Nível
de

Ruido
(dBA)

Dimensões (mm)

Massa

Tubulação

Tens
ão

Fa
se

Corren
te (A)

Comprim
ento

Larg
ura

alt
ura

Fluído
Refrigerant

e
Bitola

Liquido Bitola Gás

TÉRREO CNDSD
GUARITA
7500BTU/h

Air Conditioner
Outdoor Unit

7000BTU/h FUJITSU
GENERAL
LIMITED

2.5 220 V 1 12 A AOYG07K
GCA

1610.0 L/s 61 79 24 27 55.00 kg R32 64mm 9.5mm

TÉRREO EV
GUARITA
7500BTU/h

Air conditioner
Indoor Unit

7000BTU/h FUJITSU
GENERAL
LIMITED

220 V 1 3 A ASEH05KJ
CAL

1610.0 L/s 50 79 29 54 10.00 kg R32 64mm 9.5mm

Tabela 3 - Tubo VRF - Total

Comprimen
to Tamanho

Tamanho
total

0.15 6 mmø 6 mmø
1.54 10 mmø 10 mmø

TABELA DE REVISÕES

REVISÃO DATA ALTERAÇÃO RESPONSÁVEL



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CLIMATIZAÇÃO E TRANSPORTE VERTICAL 

 

ANTEPROJETO CLIMATIZAÇÃO E TRANSPORTE 

VERTICAL 

CONTRATO N° FPE nº 2025/022922 

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 25/2200-0002945-2 

 



 MEC-AP-MEMO-CRGIRD E CELOG_memorialDESCRITIVO 

 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

       

       

01 
 

27/02/2026 REVISÃO LCT LCT LCT LCT 

00 19/12/2025 EMISSÃO INICIAL LCT LCT LCT LCT 

Nº DATA DESCRIÇÃO EXEC. VERIF. APROV. COORD. 

REVISÕES 

 



 MEC-AP-MEMO-CRGIRD E CELOG_memorialDESCRITIVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Responsável Técnico 

Schelldonn Alves de Oliveira 

Engenheiro Mecânico 

CREA-BA 3000124575BA 

ART Nº  

  



 MEC-AP-MEMO-CRGIRD E CELOG_memorialDESCRITIVO 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PROPRIETÁRIO: Secretaria de Obras Públicas do Estado do Rio Grande do Sul 

LOCAL: AV. ZEFERINO COSTA, 1300 - TRÊS VENDAS, PELOTAS - RS, 96070-480 

INSCRIÇÃO MUNICIPAL:  

PROJETO PARA: CENTRO REGIONAL DE GESTÃO INTEGRADA DE RISCOS E DESASTRES – CRGIRD 

e CENTRO LOGÍSTICO 

 

A. OBJETIVO GERAL 

O anteprojeto de climatização (HVAC) tem como objetivo definir as diretrizes técnicas e conceituais 

do sistema de condicionamento de ar mais adequado à edificação, avaliando sua viabilidade técnica e 

econômica. Busca-se estabelecer premissas de conforto térmico, eficiência energética e atendimento às 

normas aplicáveis, por meio de estimativas preliminares de carga térmica, pré-dimensionamento dos 

principais equipamentos e definição do arranjo geral do sistema, servindo de base para a tomada de decisão 

do cliente e para a evolução ao projeto executivo. 

 

 

SUMÁRIO DE MECÂNICA  

1. OBJETIVO DO DOCUMENTO  

Em consequência dos Anteprojetos do CENTRO REGIONAL DE GESTÃO INTEGRADA DE RISCOS E 

DESASTRES - CRGIRD e CENTRO LOGISTICO, localizado na Av. Zeferino Costa, 1300 - Três Vendas, 

Pelotas - RS, 96070-480, foi solicitado a este departamento a execução de um Anteprojeto de Climatização, 

este que é parte integrante dos projetos complementares incluídos na contratação inicial de construção da 

edificação. 

 

 

 



 MEC-AP-MEMO-CRGIRD E CELOG_memorialDESCRITIVO 

 

 

 

2. SISTEMA ANALISADO 

O sistema de climatização analisado para a presente edificação é o VRF – Variable Refrigerant Flow, 

uma tecnologia de expansão direta amplamente utilizada em empreendimentos comerciais, corporativos e 

residenciais de médio e grande porte, devido à sua elevada eficiência energética, flexibilidade de aplicação e  

controle individualizado de ambientes. 

Do ponto de vista técnico, o sistema VRF opera com controle variável da vazão de fluido refrigerante, 

permitindo que uma única unidade condensadora atenda diversas unidades evaporadoras, distribuídas nos 

diferentes ambientes da edificação. Essa característica possibilita o atendimento de cargas térmicas distintas 

de forma simultânea, ajustando automaticamente a capacidade do sistema conforme a demanda real de cada 

zona climatizada. Como resultado, obtém-se maior estabilidade térmica, conforto dos usuários e redução de 

ciclos de liga/desliga, aumentando a vida útil dos equipamentos. 

A arquitetura do sistema VRF também se mostra altamente viável para a construção analisada, pois 

permite grande flexibilidade de layout, facilidade de expansão futura e adaptação a alterações de uso dos 

ambientes, sem a necessidade de grandes intervenções civis. Além disso, o uso de tubulações de fluido 

refrigerante em substituição a grandes redes de dutos reduz a ocupação de forros e shafts, simplificando a 

compatibilização com os demais sistemas prediais (elétrico, hidráulico e combate a incêndio). 

Sob o aspecto energético, o sistema VRF apresenta elevado coeficiente de desempenho (COP), 

especialmente quando operando em cargas parciais, condição predominante na maior parte do tempo de uso 

da edificação. A tecnologia de compressores inverter contribui significativamente para a redução do consumo 

de energia elétrica, tornando o sistema alinhado a estratégias de eficiência energética e sustentabilidade. 

Em termos de viabilidade econômica, embora o investimento inicial do sistema VRF seja, em geral, 

superior ao de sistemas convencionais de expansão direta ou splits individuais, esse custo é compensado ao 

longo do ciclo de vida do empreendimento. A redução do consumo de energia, os menores custos de 

manutenção, a facilidade de automação e o controle individualizado por ambiente resultam em economia 

operacional significativa. Adicionalmente, a centralização das unidades condensadoras reduz a necessidade 

de múltiplos equipamentos externos, diminuindo custos com infraestrutura, instalações elétricas e 

manutenção corretiva. 

Dessa forma, considerando os aspectos técnicos, operacionais e econômicos, o sistema VRF se 

apresenta como uma solução tecnicamente adequada e economicamente viável para a edificação em 

análise, atendendo às exigências de conforto térmico, eficiência energética, flexibilidade de uso e 

racionalização de custos ao longo da vida útil do empreendimento. 
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Tabela 2. Espaços e demanda energética – Centro Logístico 

Tabela 3. Espaços e demanda energética – Guarita 

TABELA DE ESPAÇOS E DEMANDA ENERGETICA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Espaços e demanda energética – Centro de Comando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obs.: 

Verificar relatórios de energia no final deste documento 
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3. ESTIMATIVA PRELIMINAR DE CONSUMO ENERGÉTICO 

A estimativa preliminar de consumo energético do sistema de climatização foi elaborada com base 

nas cargas térmicas iniciais, nas condições externas de referência, no perfil de ocupação previsto e nas 

características operacionais do sistema VRF proposto. Nesta etapa de anteprojeto, os valores apresentados 

têm caráter indicativo e destinam-se à avaliação comparativa de soluções, ao pré-dimensionamento dos 

equipamentos e à análise inicial de viabilidade técnica e energética. O desempenho energético considera a 

modulação de capacidade inerente aos sistemas VRF, os índices de eficiência informados pelos fabricantes 

e premissas de operação compatíveis com o uso da edificação. 

CENTRO DE COMANDO E CONTROLE 

 

Considerando a quantidade de equipamentos previstos, conforme a tabela ao lado e seus respectivos 

modelos, o consumo energético previsto é de: 40,217kWh. Consumo de energia previsto para a central de 

controle e comando. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 MEC-AP-MEMO-CRGIRD E CELOG_memorialDESCRITIVO 

 

 

 

CENTRO LOGÍSTICO 

Considerando a quantidade de equipamentos previstos, conforme a tabela ao lado e seus 

respectivos modelos, o consumo energético previsto é de: 12,403 kWh. Consumo de energia previsto para 

o Centro Logístico. 
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Obs.: 

* Verificar prancha nº3 para detalhamento do consumo estimado por aparelho. Os modelos e 

fabricantes de equipamentos indicados neste anteprojeto possuem caráter meramente 

referencial, sendo utilizados como base para definição de parâmetros técnicos, 

dimensionamento e concepção do sistema. Na fase de projeto executivo, os equipamentos 

poderão ser substituídos por equivalentes técnicos de outros fabricantes, desde que atendam 

integralmente às especificações de desempenho, eficiência e requisitos estabelecidos neste 

documento. 

Guarita 

Considerando a quantidade de equipamentos previstos, conforme a tabela ao lado e seus respectivos 

modelos, o consumo energético previsto é de: 2,5 kWh. Consumo de energia previsto para a guarita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. DADOS CLIMÁTICOS BÁSICOS 

O empreendimento está localizado no município de Pelotas/RS, enquadrado na Zona Bioclimática 2, 

conforme a ABNT NBR 15220-3. Para o anteprojeto do sistema de climatização do tipo VRF, adotam-se 

condições climáticas representativas da região, caracterizada por verões quentes e úmidos e invernos com 

temperaturas mais baixas. Essas condições externas são utilizadas como referência para a estimativa 

preliminar das cargas térmicas sensíveis e latentes, bem como para o pré-dimensionamento das unidades 

condensadoras e evaporadoras do sistema VRF, assegurando conforto térmico, eficiência energética e 

adequada modulação de capacidade ao longo do ano. 
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5. NORMAS DE REFERÊNCIA 

O anteprojeto do sistema de climatização do tipo VRF será desenvolvido em conformidade com as 

normas técnicas vigentes, em especial a ABNT NBR 16401 (Partes 1, 2 e 3), que estabelece os critérios de 

projeto, conforto térmico e qualidade do ar interior, e a ABNT NBR 15220, referente ao desempenho térmico 

das edificações. Como referência complementar, serão adotadas as recomendações técnicas da ASHRAE 

(Standards 55 e 62.1) e os manuais dos fabricantes dos equipamentos VRF. Para os ambientes não 

climatizados ou atendidos por ventilação natural ou híbrida, foram também consideradas as recomendações 

da ABNT NBR 17037 – Ventilação em edificações, de forma a garantir condições adequadas de renovação 

do ar e conforto ambiental. Serão também observadas as normas aplicáveis de segurança, instalações 

elétricas e refrigeração, bem como as exigências dos órgãos reguladores e legislações locais. 

6. VENTILAÇÃO E QUALIDADE DO AR 

O anteprojeto do sistema de climatização do tipo VRF considera a ventilação e a qualidade do ar 

interior como premissas fundamentais de projeto. A renovação de ar externo será prevista de forma a atender 

aos requisitos mínimos de qualidade do ar interior, conforme a ABNT NBR 16401-3 e recomendações da 

ASHRAE 62.1, assegurando níveis adequados de oxigenação, diluição de contaminantes e conforto aos 

ocupantes. Quando aplicável, a introdução de ar externo será realizada por meio de sistemas dedicados ou 

unidades de tratamento de ar, integrados ao sistema VRF, com controle adequado de vazão e filtragem. As 

soluções adotadas visam garantir desempenho térmico, eficiência energética e condições salubres nos 

ambientes climatizados. 

 

7. SOFTWARE USADO 

Para o desenvolvimento do presente projeto, foram utilizados os softwares Autodesk Revit e 

EnergyPlus. O Autodesk Revit foi empregado no modelamento da edificação, possibilitando a 

compatibilização dos sistemas e a extração de informações técnicas, enquanto o EnergyPlus foi utilizado para 

a análise e o dimensionamento energético, permitindo a avaliação do desempenho térmico e a determinação 

das cargas térmicas do empreendimento. 
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8. SISTEMA DE TRANSPORTE VERTICAL – CENTRO DE COMANDO E CONTROLE 

O presente estudo tem como objetivo estabelecer os parâmetros técnicos preliminares para o 

dimensionamento do sistema de transporte vertical do empreendimento de uso corporativo, com base nas 

características arquitetônicas, ocupacionais e normativas fornecidas. 

A primeira edificação em análise possui dois pavimentos (térreo e pavimento superior), com altura 

piso a piso de 3,70 m, área construída total de 974 m² e população estimada de 243 usuários, sendo 160 

ocupantes no pavimento térreo e 83 no pavimento superior. Os períodos de maior demanda estão 

concentrados nos horários de pico (08h, 12h e 18h), sendo adotado como critério de desempenho um tempo 

máximo de espera de até 60 segundos, compatível com o nível de conforto classificado como “bom”. 

Para edificações corporativas, recomenda-se que o sistema de elevadores seja capaz de transportar 

entre 12% e 17% da população total em um intervalo de 5 minutos. Considerando um valor médio de 15%, 

obtém-se a necessidade de transporte de aproximadamente 36 pessoas em 5 minutos. 

Devido à baixa altura da edificação (apenas dois pavimentos) e ao reduzido percurso vertical, o tempo 

de ciclo do elevador (round trip time) é significativamente otimizado, sendo estimado entre 25 e 30 segundos 

por viagem completa. Dessa forma, um único elevador é capaz de realizar cerca de 10 ciclos em 5 minutos. 

Considerando uma capacidade nominal de 8 passageiros (600 kg), o sistema apresenta capacidade 

de transporte de até 80 pessoas em 5 minutos, valor significativamente superior à demanda calculada. Tal 

configuração garante não apenas o atendimento pleno da demanda de pico, como também proporciona 

margem operacional adequada, resultando em tempos de espera inferiores ao limite estabelecido. 

A dimensão disponível para instalação do elevador (2,05 m x 2,05 m) permite a adoção de 

equipamento do tipo MRL (Machine Room Less – sem casa de máquinas), com cabina compatível com os 

requisitos de acessibilidade estabelecidos pela NBR 9050, incluindo porta automática com largura mínima de 

0,80 m, espaço adequado para usuários com mobilidade reduzida, sinalização sonora e visual, botoeiras em 

altura acessível e demais dispositivos normativos. 

Adicionalmente, o sistema deverá atender às exigências das normas NBR NM 313 e NBR 16858, que 

substitui as NM 207 e 267, no que se refere à segurança, operação e desempenho dos elevadores elétricos 

de passageiros. 

Diante das análises realizadas, recomenda-se a adoção de 01 (um) elevador de passageiros, com 

capacidade nominal de 8 pessoas (600 kg), velocidade aproximada de 1,0 m/s e tecnologia MRL, sendo esta 

solução tecnicamente adequada, economicamente viável e plenamente compatível com as características e 

demandas do empreendimento. 
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Por fim, ressalta-se que as especificações finais do equipamento, bem como os requisitos construtivos 

complementares (poço, casa de máquinas, ventilação e alimentação elétrica), deverão ser validados junto ao 

fornecedor selecionado na fase de projeto executivo. 

9. SISTEMA DE TRANSPORTE VERTICAL – CENTRO LOGÍSTICO 

 

Será previsto sistema de transporte vertical compatível com as limitações geométricas da edificação, 

composta por equipamento do tipo plataforma elevatória vertical enclausurada, destinada ao deslocamento 

de pessoas com mobilidade reduzida. 

O equipamento deverá atender aos seguintes critérios: 

- Capacidade mínima: 250 kg 

- Atendimento às diretrizes de acessibilidade conforme ABNT NBR 9050 (quando aplicável) 

- Curso aproximado de 6,70 m 

- Paradas: conforme distribuição dos pavimentos 

- Sistema eletromecânico ou hidráulico, sem necessidade de casa de máquinas 

- Instalação em shaft compatível com dimensão disponível de 1,45 m x 1,45 m. 

Obs.1: Esse shaft não atende: Elevador padrão comercial, Alta capacidade, Fluxo intenso. 

 

Recomendação técnica: 

- Plataforma elevatória (pessoas/acessibilidade); 

- Monta-carga (se houver demanda logística). 

Parâmetros sugeridos: 

- Plataforma elevatória: 

- Capacidade: 250 a 325 kg 

- Velocidade: ~0,15 m/s 

- Percurso: 6,7 m 

- Paradas: 2 

- Passageiros: 3 a 6 passag. 

 

Caixa de corrida: 

A caixa de corrida do elevador será definida conforme as condições geométricas do poço.  

Para dimensões compatíveis (2,05 x 2,05 m), adota-se solução em concreto armado, integrada à 

estrutura da edificação, garantindo robustez e desempenho acústico.  

Para dimensões reduzidas (1,45 x 1,45 m), recomenda-se estrutura metálica autoportante, visando 

otimização de espaço e viabilidade executiva. 
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A profundidade do poço do elevador deverá variar entre 0,80 m e 1,50 m, conforme tipologia e 

capacidade do equipamento adotado. A altura de topo deverá estar compreendida entre 3,20 m e 4,50 m, 

podendo variar em função da tecnologia do elevador (MRL ou convencional). Os valores finais deverão ser 

confirmados com o fabricante na fase de projeto executivo. 

10. CONCLUSÃO 

Com base nas premissas adotadas, o anteprojeto do sistema de climatização do tipo VRF demonstra-

se tecnicamente viável para a edificação em estudo, atendendo aos requisitos de conforto térmico, qualidade 

do ar interior e eficiência energética. A solução proposta permite flexibilidade operacional, modulação de 

capacidade conforme a demanda dos ambientes e otimização do consumo energético. As definições 

apresentadas nesta fase servem como referência para o desenvolvimento do projeto básico e executivo, 

estando sujeitas a ajustes decorrentes do detalhamento das cargas térmicas, compatibilização com as demais 

disciplinas e validação final junto ao cliente e fornecedores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANTEPROJETO – RESPONSÁVEL TÉCNICO  
SCHELLDONN ALVES DE OLIVEIRA – ENGENHEIRO MECÂNICO 

CREA: 3000124575BA – ART 14151929 



Resumo do projeto
Localizacäo e clima

Projeto CENTRO REGIONAL DE GESTÄO INTEGRADA DE RISCOS E DESASTRES-CRGIRD

Endereç AV. ZEFERINO COSTA, 1300 - TRÊS VENDAS, PELOTAS - RS, 96070-480o

Huinta-feira,26 de março de 202611:19Fempo de cálculo
PadrǎoTipo de relatório

Latitude -29.44°

Longitude 51.97°

Bulbo seco de verao 33 ℃

25℃Bulbo molhado de verao
Bulbo seco de inverno 3℃

14 ℃Faixa diária média

Resumo da construçäo
Entradas

Tipo de construcão Escritório
Area (m²) 820

2,579.02Volume (m³)
Resultados calculados

423,623Carga total de pico de resfriamento (Btu/h)
Dezembro 15:00Mes e hora do piso de resfriamento

Carga sensivel do pico d e resfriamento (Btu/h) 321,536

Carga latente do pico de resfriamento (Btu/h) 102,087
Capacidade máxima de resfriamento (Btu/h) 421,082

Fluxo de ar do pico de resfriamento (m/h) 23,852.96

40,815Carga do pico de aquecimento (W)
Fluxo de ar do pico de aquecimento 

(

m³/h) 5,464.76
Verificacäo de somas

151.37Densidade da carga de resfriamento (W/m²)
8.08Densidade do fluxo de resfriamento (L/(s·m²))

53.37Fluxo/Carga de resfriamento (L/[skW)
5.61Area/ Carga de resfriamento (m?kW)
49.76Densidade da carga de aquecimento (W/m²)

Densidadedo fluxo de aquecimento (L/(s-m²)) 1.85
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